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0 SERViÇO POSTAL SEMPRE PA0A „. j Hospital Nossa Senho­
ra da PiedadeAícxamlre CS1BTTO

REUNIÃO
E’ velha moda popular despistar fracassos e lu­

dibriar compromissos com a arrumação de um “bo­
de espiatório”.

Tanto na guerra- como nos negocios, na vida 
conjugal e no governo, na vida particular como na 
politica, por toda a parte em fim, o pretexto é a 
arma que se põe em pratica para a defesa da inte­
gridade da honra, da moral e da palavra no mo­
mento em que falta a razão. E pobre do “bòde es­
piatório”, pancadas nele.

A mentira e o pretexto são belos e inteligentes 
quando aplicados em circunstancias de salvaguar­
dar interesses sem que haja porem prejuizos de 
terceiros.

Exceto ai, a pretexto é sempre condenável, cu­
jos feitos morais e materiais, ás vezes escapam á 
nosssa perspetiva.

Mesmo assim, na vida quotidiana, em todas as 
esférao, não ha hora. não minuto nem um segundo, 
sequer, que transcorra sem que se assinale um pre- 
testo. E pobre do «bode espiatorio», pancadas nele.

Mas o maior de todos os «bodes espiatorios», 
inqualificável e sem limites è o Serviço Postal. O 
Serviço Postal é a salvação de todo mundo. Have­
rá estravio de correspondência, indubitavelmente, 
mas não assim tão tanto como os que não aque- 
rem receber.

Apesar de jamais ter merecido, em tempo ai- 
gum, a condenação que se lhe atribue, o Serviço 
Postal, principalmente no estado [que mais conhece­
mos: São Paulo, tem progredido sensivelmente, nes­
te ultimo decenio

Tanto na instalação interna das Agencias, em 
todo o território bandeirante, como na regular cir­
culação da correspondência, ponderando um pouco 
cada cidadão deveria estar satisfeito com o seu Ser­
viço Postal. E aquela velha psicologia. «O Correio 
é isso mesmo», deve transformada tanto quanto for 
beneficiado.

Condenar o Serviço Postal porque, às vezes, não 
queremos ou não poudemos ser pontuais, dizendo 
que a correspondência não chegou ás nossas mãos, 
è cantilena que no seu trinta por cento não mere­
ce crédito.

—Pois é, o que se diz, a carta não chege u. Es­
te nosso Correio è um caso sério».

Entretanto, quantas vezes a correspondência es­
tá no bolso ou na escrivaninha de quem nos diz 
assim.

Pobre Correio, sempre paga . . .

Conforme emana dos 
estatutos, estava marcada 
para o dia 24- do corrente, 
uma assembléia geral da 
Comissão Hospitalar N. 
S. da Piedade.

Ecumo não se realizou 
por falta de numero, o 
sr. Vice Provedor em e- 
xercicio, dr. Antonio Leão 
Tocei, convoca os snrs. 
membros da Comissão 
para uma nova assem­
bléia a realizar-se no dia 
11 de Janeiro p.f., no sa­
lão nobre da Prefeitura, 
afim de proceder-se a e- 
leição da Diretoria que 
deverá reger os destinos 
daquela sociedade, duran­
te o exercicio de 1942.

Precisa-se
Precisa-se de uma pes 

sôa para ser ajustada no 
cargo de condutor de ma­
las postais, entre a Agen­
cia do Correio e a Esta­
ção da Sorocabana local.

O candidato deverá sa­
tisfazer as seguintes con­
dições :

Possuir a idade minima 
de 18 anos e maxirna de 
45. Possuir certificado de 
quitação com o Serviço 
Militar.

Para melhores esclare 
cimentos, os interessados 
deverão se dirigir a Agen 
cia Postal desta cidade, 
onde serão atendidos pe­
la Agente.

Âviso

Cine Guarani
Em presa: Moreira & Cia. -  LENÇÓIS

HOJE — O Colossal Filme

CEIA DOS VETERANOS
Com o GORDO E O MAGRO — Não Percam

2 Sessões 2
l.a às 7,15 2.a às 9 hs.

Avisamos os interessa­
dos que a fiscalização 
municipal, a partir de ja­
neiro p. f., não tolerará 
mais nenhuma cabra sol­
ta nas ruas. Os animais 
serão recolhidos e os seus 
proprietários multados.

TOM E HOJE UM A ASSINATURA  
DESTE JORNAL

Anúncios é Publicàçõès 
de acordo com a 

TABELA
R E D A Ç Ã O  

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373  
CAIXA POSTA N. 3 0

BRASIL PU MERO 198

Resenha da Semana
Berlim —Ohna cCeler Adolí 

Hitler acaba de assumir 'o Al­
io comando do Exercito Ale­
mão, declarando em procla­
mação dirigida as tropas g e r­
mânicas que «está iminente 
o inicio de outras medidas de­
cisivas para o resultado da 
guerra».

Roma — A radio-emissora 
desta capital desmentiu que 
a lei marcial tenha sido pro­
clamada em varias províncias 
do sul üa Italia.

Londres — A proposito da 
! noticia segundo a qual foram 

avistados 80 navios — trans­
portes japonezes em aguas 
de Lingayen. observa-se que 
talvez os niponicos desejem 

S tentar uma invasão em mas­
sa das ilhas Filipinas.

Washington — Um comuni­
cado do Departamento da Ma­
rinha informa que um subma­
rino inimigo afundou o vapor 
«Lahaiana» quando esse se 
dirigia para São Francisco.

Washington — O primeiro 
ministro inglez Winston Chur- 
chill, chegou a esta Capital, 
neste momento, conferência 
com o presidente Roosevelt.

Washington — O embaixa­
dor brasileiro sr. Carlos Mar­
tins Pereira de Souza, depois 
de conferenciar hoje com o 
sr. Summer Welles, noticiou 
que este lhe informára se di­
rigira, por via aérea, para o 
Rio de Janeiro, para assistir 

j a conferência dos Chancele- 
I res.

Cairo — Informa-se oficial- 
I mente que as forças britani- 
j cas obrigaram as tropas do 

«eixo» a abandonar suas p o ­
sições a leste de Bengasi, fa­
zendo-as empreender nova 
retirada

Singapura — Uma aliança- 
politico - militar - economica, 

com prazo de 16 anos, foi as­
sinada entre a Tailândia e o 
Japão, na manhã de ontem, 
de acordo com uma informa­
ção oficial da agencia «Do­
mei» divulgada pela emissora 
de Toquio.

. «Comercio de Promissão»

Acaba de nos chegar 
às mãos um exemplar 
do prestigioso semanario 
«O Comercio de Promis­
são», editado na cidade 
do mesmo nome e gira 
sob a orientação dos srs: 
Lourival Ferreira Leite e 
Neville Riemma.

Com o colega de Pro­
missão teremos o grato 
prazer de manter regular 
intercâmbio.
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Departamento das Municipalidades
CIRCULAR N. 659 — De 13/12/1941.

IN STR U Ç Õ ES PARA A ADM ISSÃO DE T R A B A L H A D O R E S  
BRAÇAIS E AS EXSGENCIAS DO S ER VIÇ O  M IL ITAR.

A admissão de diarista ma­
ior de 18 anos de idade para 
trabalhos braçais, em serviço 
que se realize em lugar insa­
lubre. ou longe do centro po­
puloso, e na falta absoluta de 
candidato que apresente pro­
va de ser reservista, ou de 
estar isento definitivamente 
do serviço militar, serà per­
mitida, a titulo precário, ob 
servadas as seguintes condi­
ções :

a) — o funcionário sob cu­
jas ordens imediatas se efe­
tue a admissão será o respon­
sável por ela;

b) — antes da admissão o 
candidato deverá apresentar 
certidão de nascimento, ou, 
em sua falta, a de casamento. 
Na impossibilidade da pronta 
apresentação de um desses 
documentos o interessado só 
poderá ser admitido si forne­
cer, sob o compromisso de 
dizer a verdade, os seguintes 
dados: nome com que foi fei­
to seu registro civil (nasci­
mento ou casamento); filiação 
(paterna e materna); lugar, 
dia, mês e ano de nascimen­
to (na ignorância desses da­
dos — lugar, dia, mês e ano 
de casamento, si for o caso); 
cartório em que foi registra­
do o casamento, si for o caso. 
Para a colheita desses dados, 
utilizar-se-à de uma ficha) po­
de ser adotada a própria fi­
cha de alistamento em uso 
nas Circunscrições de Recru­
tamento), assinando-a o pro- 
prio candidato e o funcioná­
rio responsável pelo serviço. 
Na hipótese de tratar-se de 
analfabeto, assinará apenas 
esse funcionário que ficará 
com a exclusiva responsabi­
lidade do registro das decla­
rações do candidato. Na oca­
sião de preencher a ficha o 
funcionário fará ver ao can­
didato que incorrerá na pena 
de prisão com trabalho; de 
quatro meses a um ano e mul­
ta de 30$000 a 300S000, si fi­
zer falsa declaração (art. 189 
da Lei dc Serviço Militar):

c) — a ficha, devidamente 
preenchida, deverá ser reme­
tida, dentro de uma semana, 
ao chefe da Circunscrição de 
Recrutamento correspondente 
(art. 218 da Lei do Serviço 
Militar). A apreciação e exame 
desse documento nessas re ­
partições militares, e quais­
quer outras diligências que 
se tornarem necessárias para 
esclarecimento da situação 
do interessado terão prece­
dência sobre qualquer outro 
serviço e deverão ser feitas 
com a maxima urgência. 
Também com essa mesma 
urgência deverão ser feitas 
as comunicações, a quem hou­
ver remetido as fixas, sôbre 
a exata situação das pessoas 
a que se referem;

d) — os Chefes de Circuns­
crição de Recrutamento que 
não procederem segundo o 
disposto na letra anterior in­
correrão nas penalidades da 
Lei do Serviço Militar (art. 
200);

e) — até 90 dias, no má­
ximo, após terem recebido 
as fichas em apreço, deverão 
os Chefes de Circunscrições 
de Recrutamento comnuicar, 
a quem as tiver remetido, a 
situação dos interessados. Si 
dessa comunicação não cons­
tar que são considerados re ­
servistas, ou que estão defi­
nitivamente isentos do servi 
ço militar, deverão
êles ser dispensados, salvo 
si com isto os trabalhos de | 
que estiverem encarregados 
tenham de ser seriamente per­
turbados;

f) -  Os responsáveis pelos 
serviços realizados por tra­
balhadores nas condições pre­
vistas nestas Instruções, afi­
xarão avisos, anunciando a 
necessidade de empregados 
e terão um registro dos mes­
mos; ainda quando deles não 
precisem imediatamete deve­
rão organizar as respectivas 
fichas, procedendo com estas 
como se acha indicado para 
os que forem desde logo ad­
mitidos;

g) — quando, pelos regis­
tros da Circunscrição de Re­
crutamento, verificar-se que 
residem bastante reservistas 
nos lugares em que se reali­
zam os trabalhos ou serviços 
a que aludem as presentes 
Instruções, deve essa circuns­
tância ser comunicada aos 
responsáveis por tais traba­
lhos ou serviços. A essa in­
formação se deverá recorrer 
antes de admitir-se quem não 
for comprovadamente reser­
vista ou isento definitivamen­
te do Serviço Militar.
2. Os Chefes de Circuns­
crição de Recrutamento ve­
larão, com o máximo interes­
se, pela fiel execução das 
disposições destas Instruções 
e, quando notarem ou soube­
rem de qualquer inobservân­
cia de suas prescrições, co 
municarão in continenie, pe­
los trâmites regulares, ao Mi­
nistro da Guerra, ao qual in­
cumbe responsabilizar os in­
fratores.
3. As presentes Instruções 
terão vigência até a publica­
ção da nova Lei do Serviço 
Militar, presentemente em es­
tudo.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, em 22/12/941.

(a) Dr. ANTONIO LEÃO TOPCi
Prefeito Municipal

Não ha duas Épocas de Exames de Admissão
Da revista «Educação e Ad- 

immsfracão Escolar»

«A Divisão de Ensino 
Secundário do Departa­
mento Nacional de Edu­
cação julga indispensável 
avisar aos interessados 
que aos alunos reprova­
dos dos exames de ad­
missão prestados em De­
zembro é absolutamente 
vedado apresentarem se 
a novos exames durante 
o mesmo ano. Qualquer 
transgressão a esta deter­
minação legal importará 
na anulação, em qualquer 
tempo, dos estudos feitos».

«.uPHANTB
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V I N H O  Q U I N A D O

Ati hjt st < .ti* j. A m
£:íirmla o cpeiite e

desperta as energias
S22Z3.T23E«23

O Ambulatório Médico 
Popular — ruaMaia La­
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoaimente ou 
pelo Correio, desde que 
envie clarameníe o no­
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs­
crito para resposta.

Anunciem n este  jorn a l

( M e t â

em < â
^IORQUE Kolynos é concentrado e 
Ê dura d u a s  vezes  mais que as pas­
tas eommuns. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos 1

j Delegacia de Poli-
! cia de Lençóis

De ordem do Exmo. Sr. 
Major Superintendente da 
Segurança Política e So­
cial, são convidados to­
dos os possuidores de ar­
mas de fôgo, a compa­
recerem, com a máxima 
urgência, nesta Delegacia 
de Policia a-fim-de provi­
denciarem o registro de 
suas armas, cuja posse 
não é proibida pela Po­
licia, de vez que estejam 
devidamente legalizadas.

Para os interessados 
obterem o registro em a- 
preço, bastará a apresen­
tação de uma estampilha 
estadual de rs. 10$000 e 
um selo de Educação e 
Saúde, bem como de uma 
fotografia do tamanho de 
3x4  cms.

Serão, outrossim, ado­
tadas enérgicas medidas 
contra os que, possuindo 
armas de fôgo, não pro­
videnciarem o registro 
das mesmas.

Lençóis, 22 de Dezem­
bro de 1941.

O Delegado de Policia
L. de Moraes Bonilha.

Nata! É s  Crianças
Pobres

i
Graças á iniciativa do 

revmo. Vigário pe. Salus- 
tio R. Machado e a pron­
ta cooperação do comer­
cio e das famílias desta 
cidade, us crianças po­
bres de Lençóis tiveram 
o seu Natal.

Cedo, a fabrica de pas- 
tificios «A Fidelidade», 
de propriedade do snr. 
Vergiíio Ciccone, ofere­
ceu macarrão á pobreza, 
sendo assim beneficiadas, 
no dia 25, inúmeras famí­
lias.

Mais de 600 crianças 
viram o seu pè de meia 
enriquecido com um belo 
brinquedo, que lhes foi 
oferecido na Matriz local.

A’ tarde, a empreza do 
Cine Guarani franqueou 
suas portas á petizada, 
dando-lhes o ensejo de 
assistir, gratuitamente, ao 
matinê, em cujas telas 
foi passado um filme pro- 
prio para menores.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.
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C a sa  d e  S a n tis
A casa. que mantem sempre um seleto sor- 

timento de calçados para homens, senhoras, 
crianças e sandalias, chinelos e tamancos, 
externa sinceros votos de bôas festas, augu- 
rando um ano prospero e feliz á sua distinta 
freguezia.

Alfaiataria C ic c o n e

Cumprimenta seus habitués 
desejando-lhes Bôas Festas e 
Feliz entrada do ano novo.

E m p reza  G uarani
.  = =  ..■■■. ■■ . — = .................................................. - - - - - -

Aos seus habitués, augura-lhes Bôas-Festas e 
Feliz entrada do Ano Novo.

£àajL% Tlaccata, JiíhvÂ, 6c Qia.
Aos seus amigos e freguezes 
Bôas Festas de Fim de Ano.

1 ai gag—— ^ M

Diari il a r i o  o e P a y o
O S E ü  TOHNAL----------------------------------------------

UM  M A T B T IM ©  B E  © Í E A B í B f f i  C I K C B U A Ç Á ©
2  ÍSUPLEMEJVTOS == LITERÁRIO 13 PEMIXINOE

-  Incom parável Serviço de in form ações do Exterior e do País. —  j
. A s s in a t u r a s  d e s d e  h o je  a té  SSl-32-8>42 - -  p « p  73§<M?5»j

! Agente: H. Lum inatti -  Rua 15 de Novembro, 489 —  L E N Ç Ó I S

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-ínterno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo

1941 1942
Th*, inieAmídio. do- “01 Z’cxF’ £e£icito. e cunvpAi- 

nvento■ o- pcnur IsnçcmvLt, deiepxndo-^Ãe ftxuzl Q&ítaâ. e 
CrrfAada do- Jhzo- YUw-o-.

©A. Anianio. £eão- ‘Jxicci
G overnador da Cidade

O s w a l d o  C i c c o n e
Aos seus inúmeros amigos e fre­

guezes, augura-lhes Boas Festas e 
Feliz entrada do ano novo.

Salão Ciccone o seu salão.

A o õ a  Agonia- de 5,ado-y,
T/N TU Rn R in CEN TRh L

Cumprimenta seus amigos e fregueses desejan­
do-lhes Bôas Festas e um 1942 prospero e feliz.

m

a:
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ELIXIR^DE NOGUEIRA
O  remedlo que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 
Empregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Darthros 
Espinhas 
Rheumatisrno 

Escrophulas 
syphiliticas

SEMPRE O MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELiX IR  D E  N O G U Í K A
Grande DepuraMvo do an:’ U ;

0ESFEOTE A BILIS
do seu  m w m

Sem Calomalanos—E Saltará da Catna 
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rram ar, d iariam ente, 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a bilis não 
corre  livrem ente, os alim entos não sãa 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a prisão  de ven tre  
Você sente-se abatido  e como que enveiv - 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um  m arty rio .

U m a sim ples evacuação não tocará  a  
causa. N ada h a  como as fam osas Pillulaa 
C A H TERS p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r liv rem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suaves e contudo 
cão m aravilnosas p a ra  fazer a  bilis corre r 
livrem ente . Peça as P il id a s  C A R TE itS  
p a ra  o F igado, Não acceite imitações*. 
'?reço 3 $000

lapaMcan

Anunciem oeste jorrai
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I GABINETE ELETRICO I
|  r >o  c j r u r g i A o  d e n t i s t a

|  OCTAVIO M ARTINS DE CAMARGO

|  Comunica aos seus amigos e clientes que a j  
I  partir desta data atenderá em seu consultorio |  
I  todos os dias: DAS 13 HORAS AS 18 HORAS g

FRACOS £ -N _m ;CGS ! 
Tornem :

V I N H O  C ü ; Q  Q T A D O

Do Pn. Ch . João da Oiiva Silveira 

Empregedo com exito nas :

Tosses 
Resfriados 
Bronchiles
Escrophulose 
Convalscanças

v i n h o  creosotadc
é um gerador de saúde.

Folhinhas
Da Companhia «Singer», 

por intermédio do seu a- 
gente em São Manoel e 
da firma Luiz Paccola, 
Filhos & Cia., estabeleci­
da nesta praça, recebe­
mos uma belíssima e in­
teressante folhinha como 
brinde de fim de ano.

Gratos.
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O Natal e a Páscoa

Para os cristãos, nenhuma  
data pode se avantajar ao 
N atal e d Páscoa. Estas duas 
datas resumem, por assim  
dizer todo o seu calendário 
religioso. O N atal è a come­
moração do Nascimento de 
Jesus, o Nazareno, destinado 
a remi; os homens! È  a con­
cretização da promessa feita 
por Deus de enviar seu Filho 
aos homens, para salva-los 
de uma triste herança varias 
vezes milenar.

M a s . . .  Se depois de ter ! 
sido Cristo crucificado, Ele j 
não ressuscitasse? Se o Na- \ 
tal não fosse confirmado pe- ! 
Ia Ressureição de RTosso Se- í 
nhor? Tal fa to  seria a nega- \ 
ção de nossas esperanças, pois j 
na Biblia está escrito que no i 
terceiro dia após a sua morte, i 
Cristo ressuscitando, subiría | 
ao céu. h  um Deus que não 
consegue vencer as leis da 
morte, nunca será um  vérda- \ 
deiro Deus! Se ao N atal não 
sucedesse a Ressureiçãa do 
Deus Homem, deveriamos en­
tão aguardar um novo Mes­
sias.

E ’ pois por atender à trans­
cendental importância que 
nos apresentam, que come­
moramos com singular fervor, 
anualmente, o N atal e a Pás­
coa do Deus-Homem, as da­
tas basicas do Cristianismo.

LÈO

Aniversários j
Dia 26 fizeram anos os ! 

jovens Mario Nunes e Er- ; 
melindo Freitas, ambos I 
auxiliares da estação da 
E. F. Sorocabana local.

Fazem anos:—
Hoje a Jovem Aleida | 

Basso, filha do sr. Guido 
Basso.

— amanhã—o Jovem Jo 
sé Florencio Placa.

—Faz anos no dia 1 de | 
Janeiro a Jovem Aurora j 
Toscano residente em São ; 
Paulo.

—dia 2—o menino Jo- \ 
sézinho filho do Sr. Sebas- j 
üão Carlos Gomes.

—dia 3—o snr. Zefiro j 
Orsi socio-gereníe da fir- j 
ma Josè Zillo Orsi & Cia. iI

Naclmenío
Acha-se em festa o lar 

do Sr. José Gallucci Fi­
lho e sua esposa D. Eo- 
lina Tonin Gallucci com 
o nascimento de uma her­
deira que na pia batismal 
receberá o nome de Ce- 
cilia.

Casamentos
E nlace (wiseominc-Casta- 

n lio ira
Dia 25 do corrente, rea- 

lizou-se, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da jo­
vem Odette Giacomini, fi­
lha do sr. Rogério Giaco­
mini e de da. Joséfina'

0

Alexandre Chltto ) T
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Mazetto Ciacomini, fale­
cida, com o jovem José 
Castanlieira, filho do sr. 
José Duarte Castanheira 
e de da. Julieta Dias Cas 
tanheira, residente em 
Cerqueira Cezar.
Enlace Amlreoüá-flega Alisa

A’s 16 hooras do dia 3 
de Janeiro p. f. realizar-
se-á, na Igreja Matriz des­
ta cidade, o enlace ma­
trimonial da jovem Albi­
na Lniza Andreoli, filha 
do sr. Julio Andreoli, e 
de da. Rosa Cestari An­
dreoli, com o iovem João 
Bega Martins, filho do sr. 
José Bega Aiba.

Boas Fedas
Enviaram-nos boas fes­

tas: A FOX FILM DO BRa 
SIL S. A.

0 BANCO ÍTALO BRA­
SILEIRO, por intermédio 
da sua Agencia nesta ci 
dade e o CENTRO DE 
EXPANÇÀO CULTURAL.

Itinerantes
Vimos na cidade: dr. 

Joaquim da Silva Prado 
e exma. esposa; dr. Be­
nedito Machado e exma. 
esposa; Manoel Moreira 
da Cruz e exma. esposa; 
dr. José Augusto Macha­
do; Armando Roalando 
Paccola e exma. esposa 
e sr. Rangel Pietraroia.

Estudastes
Em goso de ferias re­

gressaram os seguintes 
estudantes: Paulo Zillo, 
Evanize Orsi, Mario An- 
tonio Paccoía e Nardim 
Zillo.

Hà beijos que distilam  pe- 
çonhü, mas há outros que 
marcam o inicio cie excelsas 
e jubilosas testas de amor 
que duram  uma existência.

Só serão admiravelmente  
generosas as pessoas que 
nunca sentiram  duvidas.

FUTEBOL
Conforme noticiamos 

realizou-se domingo ulti­
mo no gramado da A. A. 
Lençoense, o encontro en­
tre a A. A. Lençoense e 
o Tupy F. C. da cidade 
de Baurú.

Depois de alguns tro­
peços contra adversários 
mais categorizados, os lo­
co es souberam desta fei­
ta tirar partido da fraque­
za de seus rivais conse­
guindo vencer comoda- 

: mente pela contagem de 
j 4 pontos a 1.

Entretanto podemos tíi- 
; zer, que mesmo vencen­

do a atuação dos locaes 
não foi bôa pois notou-se 
pouco entendimento em 
suas linhas prineipalmen- 
te no ataque o qual mos­
trou-se pouco realizador 
não sabendo desfrutar as 
grandes oportunidades 
que lhes deparou.

Também o Tupy F. C. 
nada tíe interessante nos 
apresentou. Com um qua­
dro sem conjunto e valo­
res individuais nada mais 
fez que defender-se cie 

| qualquer maneira. Com 
i um placard de 2 pontos 

a 0. Na primeira phase o 
quadro lençoense abriu 
caminho para vitoria. Pe­
dro aos 7 minutos e João 
aos 15 foram os marca­
dores. Na segunda phase 
os lencoenses consegui­
ram marcar mais 2 tentos 
respectivamente por inter­
médio de Paulo e Pienato 
ao enquanto os visitan­
tes conquistaram seu ten­
to de honra.

E com o resultado de 
4 pontos a 1 prò lençoen- 

| ses terminou o encontro.
I ATUAÇÃO DOS JOGA­

DORES
No quadro lençoense 

gostamos da atuação de

Batro Lençoense
Um exemplo de tenacidade e 
esforço digno de aplausos — 
Em  beneficio das óbras do 
hospital N. S. da Piedade. — 

“Feitiço” è a peça.

Prosseguem com gran­
de animação os ensaios 
da magistral peça «FEI­
TIÇO , da autoria de O- 
duvaldo Viana, que um 
grupo de senhorinhas e 
rapazes da nossa socie­
dade pretende represen­
tar, dentro em breve, no 
palco do Cine Guarani.

O elenco das moças e 
moços entusiasmados pe­
lo elevado gesto e que 
tão dicisivamente poz 
mãos á óbra, dando ini­
cio aos ensaios, é com­
posto das senhoritas: El­
za Borin, Antonieta Gio- 

; vanetti, Laurinda Faníini, 
Zelinda Segala, Luiza Cac- 
ciolari e jovens: Alberto 
Paccola, Francisco Garri­
do, Alfredo Capucho e 
Luiz Sermarini.

Tratando-se, portanto, 
de um esforço sem pre­
cedentes na historia do 
têatro amador de nossa 
terra e cujo resultado re- 
vertirá em beneficio das 
òbras do hospital N. S. 
da Piedade, é de crer que 
o povo lençoense acolhe­
rá com entusiasmo e sim­
patia esta tão grandiosa 
iniciativa, e leve, no dia 
da extréia a sua caloro­
sa concorrência.
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A nunciem  n e ste  jo rn a l
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Vergilio, Pedro, Paulo e 
Baptistela um estreante 
que demostrou bôas qua­
lidades. Dos visitantes a- 
penas o goleiro consegui 
agradar.

O JOGO DE HOJE
A A. A. Lençoense re­

ceberá hoje a visita do 
Luzitana F. C. «o clube 
mais querico da cidade» 
de Baurú. Trata-se real­
mente de um encontro ca­
paz de agradar devido 
ao equilibrio de forças dos 
contendores. O Luzitana 
F. C. dispensa qualquer 
comentário pois é um 
«onze» respeitável capa­
citado para dar muito tra­
balho ao «onze» local, que 
com sua nova organisa- 
ção muito promete.
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O alfaiate da eSegasseia, da perfeição, 
do esmero e da eoasvmieneia.
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A etiqueta que preeuehe as exigências sociais.
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